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rojeto temático recém-inicia-
do por pesquisadores da
Unicamp em colaboração

com especialistas de outras ins-
tituições pretende desenvolver
métodos e ferramentas que per-
mitam analisar o comportamen-
to das doenças a partir do ponto
de vista espacial. O objetivo final

é entender como
ocorre o espalha-
mento das enfer-
midades numa da-
da região ou muni-
cípio, o que deve-
rá possibilitar a

adoção de medidas mais efetivas
para controlá-las. Os estudos es-
tão considerando inicialmente a
dengue (Campinas) e os aciden-
tes de trabalho (Piracicaba). “En-
tretanto, acreditamos que o mé-
todo poderá vir a ser aplicado em
relação a qualquer tipo de fenô-
meno epidêmico”, infere o coor-
denador do trabalho, o médico
epidemiologista Ricardo Cordei-
ro, professor da Faculdade de Ci-
ências Médicas (FCM).

De acordo com ele, embora ain-
da esteja no começo, o projeto tem
gerado resultados preliminares
que permitem aos estudiosos co-
nhecer melhor o comportamen-
to das doenças em relação ao es-
paço. No caso da dengue, por
exemplo, as pesquisas estão con-
centradas atualmente na região
Sul de Campinas. Os cientistas
conseguiram evidenciar que os
casos graves da doença têm uma
distribuição diferente dos consi-
derados leves e moderados. Dito
de forma simplificada, é como se
estivesse ocorrendo naquela área
duas epidemias distintas. Ri-
cardo Cordeiro informa que os
pesquisadores trabalham com
duas hipóteses para explicar o
fenômeno.

A primeira, que ele considera a
mais provável, aponta que a re-
gião registrou outras epidemias
de dengue no passado, o que tor-
na as pessoas mais suscetíveis a
casos graves na eventualidade de
nova contaminação. “Ou seja, há
evidências de que existem mais
casos graves da doença em deter-
minados pontos da região porque
as pessoas suscetíveis a esses ca-
sos graves estão concentradas
nesses locais”, esclarece. A segun-
da conjectura leva em conta a
possibilidade de alguma varia-
ção do tipo de vírus, o que provo-
caria manifestações diferentes da
enfermidade. “Entretanto, esses
dados são preliminares e ainda
precisam ser refinados para que
tenhamos uma idéia precisa do
que está acontecendo”, adverte o
epidemiologista.

Em relação ao estudo sobre os
casos de acidentes de trabalho em
Piracicaba, Ricardo Cordeiro des-
taca que o fenômeno também in-
teressa aos estudiosos da saúde
pública. “Nós escolhemos a cida-
de porque temos uma considerá-
vel base de dados a respeito, que
vem sendo formada desde o ano
2000. Isso tem facilitado muito o
nosso trabalho. É importante que
estudemos esses casos porque
eles não têm qualquer relação com
o comportamento das doenças
transmissíveis. Estão mais rela-

cionados com fatores ambientais,
como locais de risco, caracterís-
tica do trânsito etc”. Segundo o
médico epidemiologista, o proje-
to temático surgiu da necessida-
de de os especialistas aprimora-
rem um dos métodos mais impor-
tantes de se fazer estimativas
sobre o risco de doenças, o cha-
mado estudo caso-controle.

Ao incorporarem a dimensão
espacial a esse método, os cientis-
tas tendem a compreender me-
lhor como as doenças se espalham
dentro de um dado limite físico.
Tal tarefa, assinala Ricardo Cor-
deiro, não tem nada de trivial. Ele

po, o que permitiria intervenções
de caráter preventivo. “Se não
pudermos evitar uma epidemia,
queremos pelo menos adotar
medidas que ajudem a minimi-
zar seus efeitos”, afirma Ricardo
Cordeiro. Outro aspecto envolvi-
do do projeto temático, prossegue
o médico epidemiologista, diz
respeito ao desenvolvimento de
um método que possibilite a aná-
lise das doenças a partir de uma
classificação denominada de mul-
tinomial. Tradicionalmente, ex-
plana o docente da FCM, o estu-
do caso-controle divide as pesso-
as em apenas dois tipos: doentes
e não-doentes.

O que se quer, a partir de ago-
ra, é ampliar essa análise e esta-
belecer outros padrões. “Existem
diferentes tipos de pessoas den-
tro de uma mesma população. As
doentes, por exemplo, apresen-
tam quadros diversos de uma
mesma enfermidade. Ao estabe-
lecermos essas diferenças, nós
conseguiremos analisar os vari-
ados comportamentos de uma
moléstia a partir do ponto de vis-
ta espacial”, detalha Ricardo
Cordeiro. O objetivo final da pes-
quisa como um todo, reforça o
médico epidemiologista, é criar
métodos e ferramentas que aju-
dem a orientar políticas públicas
que evitem ou ao menos mi-
nimizem o espalhamento das
doenças. “A importância do pro-
jeto está justamente nesse ine-
ditismo. O que se pretende é es-
tender e generalizar o método de
análise, de modo que ele incorpo-
re uma grande parte da variabi-
lidade e da diversidade das ma-
nifestações epidêmicas”. Atual-
mente, o projeto está no primei-
ro de seus oito semestres de du-
ração. As atividades estão sen-
do financiadas pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp).

Objetivo da pesquisa é criar métodos e ferramentas que ajudem a orientar políticas públicas

Projeto vai monitorar como doenças
se comportam no espaço geográfico
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lembra que as pessoas se distri-
buem de maneira distinta por
uma cidade. Há bairros mais e
menos populosos. “Nosso desa-
fio é saber se um determinado
local acumula mais casos de do-
ença porque concentra mais pes-
soas ou se há algo diferente con-
tribuindo para o fenômeno. Tra-
ta-se, portanto, de uma tarefa
bastante complexa”. Para dar
conta da empreitada, o projeto
reuniu cinco pesquisadores prin-
cipais, de diferentes áreas do co-
nhecimento.

Além de Ricardo Cordeiro, es-
tão envolvidos nas atividades um

professor do Instituto de Mate-
mática, Estatística e Computação
Científica (Imecc) da Unicamp e
outros três cientistas, sendo um
da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), um da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e um de
uma instituição da Inglaterra.
“Além disso, contamos com a
participação de 15 estudantes de
iniciação científica e pós-gradu-
ação, que ajudam a oxigenar o
projeto”, completa o docente da
FCM. Essa equipe atua em diver-
sas frentes simultaneamente.
Parte vai a campo, por exemplo,
para coletar dados da população.
Com base nos registros das uni-
dades básicas de saúde, os pes-
quisadores visitam os domicílios
ocupados por pessoas que têm ou
tiveram dengue e aplicam um
questionário. Adicionalmente,
conferem outros aspectos, como
a existência de criadouros do
Aedes aegypti, o mosquito transmis-
sor da doença.

De forma complementar, os pes-
quisadores sorteiam residências
entre as que não tiveram casos de
dengue para realizar a mesma
coleta. “Por meio da comparação
entre as duas situações, nós temos
como evidenciar as diferenças
entre a população doente e a a-
mostra que representa a popula-
ção como um todo”, explica Ri-
cardo Cordeiro. Mas o trabalho
dos cientistas não pára por aí. Eles
também estão desenvolvendo fer-
ramentas computacionais para
automatizar as análises. A idéia
é gerar um sistema que, alimen-
tado com a massa de dados que
está sendo gerada, seja capaz de
realizar simulações sobre o com-
portamento futuro da doença.

Dito de outro modo, os cientis-
tas querem antecipar em um ou
mais meses como uma determi-
nada enfermidade se comporta-
rá tanto no espaço quanto no tem-

O médico epidemiologista Ricardo Cordeiro, professor da FCM e coordenador do projeto:
“Método poderá vir a ser aplicado em relação a qualquer tipo de fenômeno epidêmico”

Armadilha para capturar o mosquito transmissor
da dengue: incidência da doença é objeto de análise
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